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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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RESUMO: Introdução: Para combater a 
disseminação do arbovírus causador da 
dengue, vários programas de saúde nacionais 
e regionais são desenvolvidos com o intuito 
de controlar a proliferação e disseminação 
dos mosquitos responsáveis pela transmissão. 
Objetivo: Avaliar a eficácia dos programas de 
controle da dengue nas zonas do município de 
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Boa Vista, Roraima. Metodologia: Para avaliar a eficácia dos programas o sistema de 
notificação eletrônico da Unidade de Vigilância Epidemiológica do Hospital Geral de 
Roraima foi consultado. Deste sistema, dados referentes ao endereço de cada paciente 
notificado com dengue no período de 2013 a 2017 foram coletados. Resultados: 
Trezentos e noventa casos de dengue foram notificados entre 2013-2017. Desse 
total, 74 (19,0%) foram notificados no ano de 2013, 86 (22,1%) no ano de 2014, 162 
(41,5%) em 2015, 40 (10,3%) em 2016 e 28 (7,2%) em 2017. As frequências de casos 
notificados encontradas neste período separadas por zonas foram: 3,3% para a zona 
centro, 2,6% zona leste, 12,1% zona norte, 76,2% oeste e 5,9% zona sul. Ao comparar 
as médias de casos de cada zona detectou-se que a zona oeste é a mais acometida. 
Conclusão: Diante do exposto, é possível compreender que a aplicação dos programas 
de combate da dengue foi eficaz, pois entre o período analisado encontrou-se redução 
do número de casos notificados, contudo, é necessária uma atenção especial para a 
zona oeste de Boa Vista.
PALAVRAS-CHAVE: Dengue. Promoção Nacionais de Saúde. Serviços Preventivos 
de Saúde. Eficácia.

ABSTRACT: Introduction: To combat the dissemination of arbovirus causador 
da dengue, several national and regional health programs are developed to control 
the proliferation and spread of mosquitoes responsible for transmission. Objective: 
To evaluate the effectiveness of dengue control programs in the areas of Boa Vista, 
Roraima. Methodology: To evaluate the effectiveness of the programs, the electronic 
notification system of the Epidemiological Surveillance Unit of the General Hospital of 
Roraima was consulted. From this system, data referring to the address of each patient 
notified with dengue in the period from 2013 to 2017 were collected. Results: Three 
hundred and ninety cases of dengue were reported between 2013-2017. Of this total, 
74 (19.0%) were notified in 2013, 86 (22.1%) in 2014, 162 (41.5%) in 2015, 40 (10.3%) 
in 2016 and 28 (7.2%) in 2017. The frequencies of notified cases found in this period, 
separated by zones, were: 3.3% for the central zone, 2.6% for the eastern zone, 12.1% 
for the northern zone, 76.2% for the west, and 5.9% for the southern zone. When 
comparing the average cases of each zone it was detected that the western zone is the 
most affected. Conclusion: In view of the above, it is possible to understand that the 
application of dengue control programs was effective, since during the analyzed period 
there was a reduction in the number of reported cases, however, special attention is 
needed for the western area of   Boa Vista.
KEYWORDS: Dengue. National Health Promotion. Preventive Health Services. 
Efficacy.

1 |  INTRODUÇÃO

A dengue é uma doença infecciosa causada pelo arbovírus da família Flaviviridae 
e do gênero Flavivirus (MUKHOPADHYAY; KUHN; ROSSMANN, 2005). Trata-se de 
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um vírus envelopado de RNA de fita simples, codificador de uma poliproteína que é 
clivada em proteínas estruturais [C (capsídeo), M (membrana), E (envelope)] e não-
estruturais (NS1, NS2A, NS2B, NS3, NS4A, NS2K, NS4B e NS5) (MUKHOPADHYAY; 
KUHN; ROSSMANN, 2005; WHITEHEAD; BLANEY;  DURBIN, 2007; SALLES et al., 
2018).

 O ciclo de vida deste arbovírus nos seres humanos inicia-se com a hematofagia 
dos mosquitos vetores Aedes aegypti e Aedes albopictus infectados (WHITEHEAD; 
BLANEY; DURBIN, 2007; UNO; ROSS, 2018). A invasão à célula hospedeira ocorre 
após a adesão, seguida da endocitose mediada por receptores na superfície celular. No 
meio intracelular, a replicação do genoma viral ocorre nas membranas intracelulares 
e a montagem dos novos vírus acontece na superfície do retículo endoplasmático. 
Posteriormente a montagem, os vírus são transportados através do aparelho de 
Golgi e subsequentemente são liberados por exocitose (MUKHOPADHYAY; KUHN; 
ROSSMANN, 2005).

 Estima-se que mais da metade da população mundial esteja em risco de 
infecção por este arbovírus (UNO; ROSS, 2018). No Brasil, mais de 100 mil casos 
foram notificados no período de 2010 a 2016 (WHO, 2019). Relatos históricos sobre a 
trajetória da dengue nas Américas indicam que a doença foi introduzida em Martinique 
e Guadeloup na França em 1635. Além disso, há indícios de que houve a erradicação 
do vetor em 18 países entre 1947 a 1970, entretanto, uma reinfestação do vetor surgir 
no período de 1971 a 1999 devido aos fracassos dos programas de saúde voltados 
para o combate do mosquito, o que levou aos desenvolvimentos de surtos no período 
de 2000 a 2010 (BRATHWAITE-DICK et al., 2015; MARTÍN et al., 2010).

As manifestações da dengue são variadas, desde de casos assintomáticos a casos 
sintomáticos graves, como são os casos da dengue hemorrágica grave e da síndrome 
do choque da dengue (KHETARPAL; KHANNA, 2016). A doença é considerada um 
problema de saúde pública (SALLES et al., 2018) e a forma de prevenção da mesma 
é por meio do controle vetorial (BRASIL, 2009) que é de responsabilidade federal, 
estadual e municipal (MACIEL-DE-FREITAS; VALLE, 2014). 

A responsabilidade federal envolve a criação de diretrizes para controle de vetores 
e destinação de recursos aos estados, os quais são responsáveis pela supervisão dos 
municípios, bem como como a aquisição de equipamentos e coleta de informações 
para notificar o Ministério da Saúde. Já os municípios são responsáveis pela operação 
e gerenciamento de profissionais de controle de vetores e ações (MACIEL-DE-
FREITAS; VALLE, 2014).

 Mesmo com todas essas funções das esferas governamentais, o controle vetorial 
continua sendo um desafio (VALLE, 2016), visto que os fatores que influenciam a 
proliferação do vetor são diversos, dentre eles estão a temperatura, a umidade relativa, 
o grau de urbanização e a qualidade dos serviços de controle de vetores em áreas 
urbanas (WHO, 2019). Como o município de Boa Vista está inserido em um espaço 
da Amazônia setentrional, possui o ambiente propício para a criação e propagação 
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do vetor (MANIERO et al., 2016). Dessa forma, o presente trabalho buscou avaliar a 
eficácia dos programas de controle da dengue nas zonas do município de Boa Vista, 
RR. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humano 
da Universidade Federal de Roraima (parecer 2.386.336). Para avaliar a eficácia 
dos programas de controle da dengue nas zonas do município de Boa Vista, RR, o 
sistema de notificação eletrônica da Unidade de Vigilância Epidemiológica (UVE) do 
Hospital Geral de Roraima (HGR) foi consultado. Desse sistema, foram extraídas as 
informações referentes ao endereço dos pacientes notificados no período de 2013 a 
2017. A escolha deste período de estudo foi devido a UVE iniciar o uso do sistema 
informatizado.

Foram excluídos da pesquisa, pacientes de outro município, de outro país, de 
outras etnias, inclusive indígenas. Além destes, foram retirados do estudo pacientes 
que não relataram bairros e quando relataram bairros inexistentes, segundo o site da 
Folha de Boa Vista (FOLHA, 2016). Os dados foram planilhados no programa Microsoft 
Excel e analisados utilizando o software GraphPad. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Trezentos e noventa casos de dengue foram notificados pela UVE do HGR no 
município de Boa Vista entre o período de 2013 a 2017. Desse total, 74 (19,0%) foram 
notificados no ano de 2013, 86 (22,1%) no ano de 2014, 162 (41,5%) em 2015, 40 
(10,3%) em 2016 e 28 (7,2%) em 2017. É possível observar que não houve uma 
diferença notável entre os números de casos notificados entre os anos de 2013 e 
2014, entretanto, um aumento significativo foi observado no ano 2015, concordando 
com o aumento nacional de casos, de acordo com a Health Information Platform for 
the Americas (PLISA), 2019. 

O estado de Roraima apresenta uma grande importância em relação ao restante 
do Brasil por fazer fronteira com países que são endêmicos (Venezuela e Guyana) 
(ROSA-FREITAS, 2003). Além disso, ao contrário do que ocorre no restante do Brasil, 
o município de Boa Vista apresenta uma singularidade por ter picos de incidência 
tanto em épocas de chuva quanto em épocas de seca (ZEIDLER et al, 2008). Essas 
condições podem ter favorecido o aumento do número de casos no ano de 2015, 
visto que, de acordo com o trabalho de Messias e colaboradores (2014), viagens 
internacionais são consideradas fatores-chaves para disseminação da dengue.

Nos anos seguintes (2016 e 2017) a diminuição de casos notificados no HGR 
também foi compatível com os dados publicados PLISA (2019). Coincidência ou 
não, a redução ocorreu após o Encontro Internacional para Implementação de novas 



Biomedicina e Farmácia: Aproximações 2 Capítulo 3 30

alternativas para o controle do A. aegypti que foi realizado no Brasil em fevereiro de 
2016, sob a coordenação do Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD) do 
Ministério da Saúde (SALLES et al., 2018). 

Além do mais, o municipio de Boa Vista contou com o desenvolvimento de várias 
ações regioanis, dentre elas, pode-se citar “Operação Aedes aegypti” em julho de 2017 
(FOLHA, 2017) e o “Mutirão de combate ao Aedes aegypti” realizada também em julho 
de 2017 (PREFEITURA, 2017). Embora não seja possível apontar o fator específico 
que colaborou com esta diminuição, não se pode excluir o desenvolvimento destas 
ações. Acredita-se que o conjunto de ações e condutas colaboraram juntamente com 
a redução do número de casos no período estudado.

Ao estratificar os números de casos notificados no período pelas diferentes zonas 
do município, observou-se que os bairros mais acometidos durante os cinco anos 
de estudo pertencem a zona Oeste com 76,2%, seguida da zona norte com 12,1%, 
conforme exposto na tabela 1.

Ano/Zonas Centro
N (%)

Leste
N (%)

Norte
N (%)

Oeste
N (%)

Sul
N (%)

Total
N (%)

2013 3 (4,0) 1 (1,4) 8 (10,8) 61(82,4) 1 (1,4) 74 (100,0)
2014 2 (2,3) 3 (3,5) 9 (10,5) 64 (74,4) 8 (9,3) 86 (100,0)
2015 4 (2,5) 3 (1,9) 25 (15,4) 119 (73,5) 11 (6,8) 162 (100,0)
2016 1 (2,5) 3 (7,5) 3 (7,5) 31 (77,5) 2 (5,0) 40 (100,0)
2017 3 (10,7) 0 (0,0) 2 (7,1) 22 (78,6) 1 (3,6) 28 (100,0)
Total 13 (3,3) 10 (2,6) 47 (12,1) 297 (76,2) 23 (5,9) 390 (100,0)

Tabela 1.  Número de casos de dengue notificados no período de 2013 a 2017 na Unidade de 
Vigilância Epidemiológica do Hospital Geral de Roraima separados por zonas do município de 

Boa Vista-Roraima

Os achados podem ser explicados devido ao fato da divisão das regiões na capital 
Boa Vista ser desigual, visto que a região Norte possui apenas seis bairros, a zona Sul 
possui cinco bairros, a zona Leste possui quatro bairros, a zona Centro é composta 
unicamente pelo bairro centro e a Zona Oeste é composta por cerca de 40 bairros 
(FOLHA, 2016). Sendo assim, a maior parte dos bairros da cidade está concentrada 
em apenas uma zona, sendo ela, a zona Oeste, podendo explicar a preponderância 
da mesma sobre as outras apresentadas. 

De acordo com estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGEa, 2010), Boa Vista tem atualmente cerca 284.313 mil habitantes divididos em 
56 bairros (FOLHA, 2016). A maior zona de Boa Vista é marcada por uma urbanização 
desorganizada (STAEVIE, 2011). Este fato pode contribuir para a proliferação de 
mosquitos devido à grande quantidade de criadouros existentes na área e pela baixa 
taxa de esgotamento sanitário (IBGEb, 2008). 

Além destes fatores, o estado de Roraima tem recebido grande fluxo migratório 
de outros países, especialmente da Venezuela (BRASIL, 2018). Além disso, muitos 
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imigrantes estão vivendo em condições miseráveis, com pouco ou nenhum saneamento 
e higiene. Ambientes insalubres como esses favorecem a proliferação do mosquito 
vetor.

Para verificar se as frequências de casos notificados separadas por zonas 
apresentam diferenças estatisticamente significantes o teste ANOVA foi utilizado para 
comparar as médias de casos do período (2013 a 2017), conforme ilustrado na tabela 
2.

Centro Leste Norte Oeste Sul P*
Média de 

casos 2,6 2 9,4 59.4 4,6

< 0.0002Desvio-
padrão 1,140 1.414 9,236 38.017 4,615

Número 
(anos) 5 5 5 5 5

Tabela 2. Média de casos de dengue notificados no período 2013-2017 separados por zonas do 
município de Boa Vista-RR

*P=Valor de p determinado pelo teste ANOVA.

Com esse resultado fica evidente que há diferenças estatisticamente significantes 
entre as médias de casos de dengue nas diferentes zonas de Boa Vista-RR no período 
estudado, sendo a zona oeste a mais afetada (tabela 3).

Comparações entre 
zonas P* T** Graus de 

Liberdade Intervalo de confiança de 95%

Centro vs Oeste 0,01 3.339 8 17,576 a 96, 024
Leste vs Oeste 0,0097 3,374 8 18,167 a 96,633
Norte vs Oeste 0,0212 2.858 8 9,654 a 90,346
Sul vs Oeste 0,0126 3,200 8 -94,294 a 15,306

Tabela 3. Análise das médias de casos de dengue no período de 2013 a 2017 entre as zonas 
centro, leste, norte e sul com a oeste

*P=Valor de p, **T=Teste T-Student

Com este resultado fica evidente que ações púbicas de saúde devem ser 
realizadas com maior intensidade na zona oeste, visto que a média de casos notificados 
foi maior do que as outras zonas para o mesmo período. As ações de prevenção são 
importantíssimas para se evitar a proliferação do vetor da dengue e reduzir o número 
de infectados e ao mesmo tempo os óbitos (SANTOS et al., 2017). Contudo, a falta 
de uma vacina eficaz e segura, a força de morbidade do agente infeccioso e a alta 
competência vetorial do Aedes aegypti, tornam a prevenção da dengue uma tarefa 
quase impossível de ser atingida com os atuais meios disponíveis para sua prevenção 
(BARRETO; TEIXEIRA, 2008). Dessa forma, a vigilância epidemiológica periódica e 
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a conscientização da população correspondem a ações necessárias para controlar a 
reprodução do mosquito (BRASIL, 2011).

Por esse motivo, é fundamental que haja campanhas visando repassar 
informações pertinentes para o combate do Aedes aegipty pela própria comunidade, 
principalmente naqueles bairros onde existe um número elevado de casos. Vale 
ressaltar aqui a importância de investimentos em tecnologias capazes de combater 
efetivamente essa doença que ceifa anualmente milhares de vidas.

4 |  CONCLUSÃO

Compreende-se que a aplicação dos programas de combate da dengue em Boa 
Vista foi eficaz, pois entre o período analisado encontrou-se redução do número de 
casos notificados, apesar de não ser possível apontar qual foi a medicina mais eficiente. 
Além disso, ficou evidente que a zona oeste de Boa Vista de Roraima necessita de 
mais ações, visto que a média de casos foi maior quando comparada as outras zonas.
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